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,,81 fl^Bs^e np.s l iega W b s pat -
tes del mundo. Trabajadores de todos 
los países traen un aliento de cariño 
efectivo a nuestro pueblo. Es la voz 
d e la l i b e r t a d l e se abre paso, que 
apremia a $ü Gobierno para una a c -
ción que salve España del yugo tota-
litario. 

Y .mientras t an to ¿ Q u é hacen sus 
G o b i e r n o s ? ¿En q u é piensan los diri-
gentes de e sos pa íses a quienes su p u e -
blo exige la terminación de farsa tan 
trágica? 

f f ó é r e o t o s 31 % o i p ! « 
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eclipso posiciones m la sierra 
el pueblo de Rob'erfo de la Mata 

aquerencia 

En la m?ñ: ;n? la avia-
fOsIU 

Esté.—En la z n- del E b r a 
•el enemigo ss dedica a reorg -
oizar «us fuerzas «'.nñ-cierneate 
quebrantada* y ha desplegado 
e?ca*8.sct iv:ód. 

Ext remadura . — Vencida la 
r x u t o r d ' r 1 1 > ír-sistenciá- de 
fes fue»zas ai, vicio de i" io 
vasüóñ, qve dt:>• -icadenarop'va» 
ríes atí'qui , -ie do e ré rg ica- f cj<v, jf ü,. i5;í fe 
« e n t e r ' c h z; o s, fes tro'pas Videncia y Á i i c ^ t 
tspafl. s f>r--sigu.t : " o s u .v;van v j c ; uj^s; 

N? rs t ros íp:ir ys tí: gran 
, bcaibp . üi.o f c t t : ' OJ t l d í i 28 

q m r e r x *. d c , u e se lu .ha ,con | C 0 f ! i ! , ~ r j C f V . ; , c ? ó n d a . 
tívrt2; • * B 1 ° u « " « W • b r c o , : d e f U m a t 0 ( ff)1?cs ; n 
grí-r r.uro;: o d b, jas. j d P u e . t o d C a , L, expío 

Ha qm dedo cor tada ¡a línea £ j V O s chy. t1 n con- :-«• n me s 
rdci ' - - -

En L z c r a de Puente del A r 

zob'; ;v> r.u ¡rr^ ?••••} rt-.on " jar?,. 
qu'ivr.r.: .i R b . íi.-i d>: la Mata En los demás frentes, sin no-
a l -nonfes íe de.S'ivillq'a: de la " vedad. 

' & ¥ I Í I C ? G N 

tíe Ceuta un buque es alcanzado 
r nuestra aviación 

e'ádo 
u? ndo 

ce ocOp>fdo im rt; r.tt s posi- <j 
ciares hr̂  te la Sí; na d- B n-

Los aviones rrpubl-'canos, 
que regresaron todos sin nove-
dad, 'se abstuvieron d t bombar-
dear los depósitos de cornbús-
t bles, objetív.0 eStrictan-ente 
militar, por halferse instalados 
en pleno núclet urbano. 

• tfyxII 

............ » ¡ íüvüs, u n c ¡ i ; pj « í e s • 
el fcítccfifril de Cfeattiferá a j b r t los < bj-.-tivo?, siendo' alean- * 
AI XX OÍ chó:¡, j %% V> PCK- \c mentís,-uno de los 

' f c w í l f h f C í - M f r o 

buquf-

• m p ^ ü 
Aunque-oo t s t t ívksenccKp&ai i*- c.;dnétíitos 

los c t peep qv>: -.n su ícr t ío ha s e f ü - f a d . f a 
blanoo aS p. Is í::.r ñ ly a u i un o, i e x M u . i m o 
de l j t f v n i ñ Car lotíalt.-- :o"PrifcU), su ¿x-
prts;6D, si.-ct-n mt:J-.t¿ r t a i s n av. I- r¡ s r-.-x<f> 
neos, hVsui'gico cotí a landad , potente, n. iu a, 
«i-fci g j a n discur^u ¡.jr'-auhci.-.oo el úi.tmo do-
mingo. Siea-'^re fe p hvbra v.e se í; 
cuchado atentamente en nues t ro país. A vece 
por el cunteuioo y per su forma briliaats", o u a í 
por .su criuta rt¿»>ói-d y , si-.mprtí, por esa verdad 
casi —en ocasiones sm casi— proféticá que ha. 
rtgido u d a s y c-.oa una t e te.» iu»t» vtncion< s 
úé t s iehombrw ico, calificado corno uuo de 
los mejores par iaméuktnus de E u r c p : . 

Hs ta 'v tz p r t c ü o es que s e a a u masía do s-:V-
¿os —no ios hv.y peores que t i que no quiere 
oír— quieras veu nues t ra guer ra de f ronteras 
Para ars sb¿, pa? a que. nu escueb- n la vez acu'-
^ tor ia oa Jssp:- ÜA que las tóuza a la cara su 
tobar oía áí^te ei caso má¿ flagrante de. Vio!-: Ció.; : 

derecho íuieruactónai que regi,-tra a histo- ¿ 
naoe l i. uijdu. Puiquv. en reálidact, la par te . ! ja-

Vsfsov' 30. 
t?f"C':n.eni«-« • i' -
Ch crslo^íQui» 

Ha -sif-o firms-ío 
• ei'tcc P 1 Tsh y 
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un. intervención que 'nps libre y tes libre de fe 
r' - c i ta. 

O : < coj-á. hnbif.ra sido t r » e s o t r o s y r'e ellos, 
v t bhín tí i f?ac»s»r»ó, &U'i) su t i e m p o h u b i e -
ra sr'.bi 'o y cuerído poner la d« bida terapéutica 
a ¡as pr. vo:?;jciotwes tot^Utaii." . Pe ro en fin. alia 
q*: r.¡. fa; n querido c r j jar sobre sus espn'das 

, H r i H ^ M H - W i r i s p i o 

j M "]9Jé lis 0Í8Z" no? ti 
[ f e c t o É í M ü r 

Btrcelí iis 30 - Ss ccocer . 
tíl 'es de! vi?je del «J «é Luí» 
Dí'z», disdc E! H.:vre » Qib"»Hr. 

Ante;-- de erJra»' t n c i sión con 
?! truc?ro «c*rv ?;•:» y d sueéí, 
ro > Y\ «On¿rí»i» y 11 N m - w » , 
c n?":- did »••;• n no «bru>. í^rr <3 
s 's •* tur : dr T*rif - ,»! que hundió 
h#«-i' »do p«Vior.rro: a sos tti;. u-

Más t rde , ft« t* a PürU C»r-
t ero, en ' íb 'ó coab t i e r- r¡ ot^o 
«b; u». k' que "¿u liuenie l u- rlid, 
pscfgiendr. a 'os que fí> fripuUbin. 

íncopbártíf 'se cír-
culo fornudo po ís* Or'i<í*f ,esds 
1» sin facc'os» ev¡ 
«¡('n CCP wífios bftrco* fblfspo^, 
h'zo m¡ifth« t t rds Ktqu'p* 
t r í e »Ál0BÍ"-*rie C c v - r » y s n 
»a«*'to é! crsui ' i q't« «i cerrr-b». re * -
abrí?, pudoljf gtr t Qibríi-*r. 

A ' i n de ccerrir fento,. e1 «José 
Luis Dírz> rrcibió s'fcu os tíño-
r-.fz la» b. t: m;¡ «tíeniíoieri 
i¿ frstVt dís por ?or V í>_. s 
u 'cí i M ¡ r- n br?ch» e.-. t" hs co |j 

f fpwblwno, p-.cüuciéidolíi us* | 
vis tíe «ftiw y ni t«ndo cwu' t 's i 
algunos tríru!ipte? de 'o* qu- n | 
e«ca'ga'rcn de las betabís pura | 
fsca-r e »gua rtr dentío del s^ismo ? 

Láfívíií«* TUÍri^ss por fí df3 
s - . ñ f r t s onsabiüdad. Por nuestra parte bien | 6 mV* le-»Hi»qu* dt-. 
es • t»i pu . estamos, cueste ' > que cueste, a cer- ' e J „J¡' 
i , : mu! , r con la horrible invasión fescista de núes- • 

por fi df3 f 
i d t «l^u ra f 

tra tierra. 
Sin •: re,b¿trgo, ni las naciones ni nosotras po-

d: .. os p'.r?d .r de v i s a - l a importancia de esas 
l- ¡A'MS remetidas por el eanrar?da Prieto y que 
fu . ron pronunciadas, ppr el Embajador de A e-
IUA \ .o Burgos. "Akmania—dice—reí uricia a 
< ti níz-!.' <•! f s e í s m o en España; pero cobrará 

í a l a ú'tima peseta, -prestada a Franco,,-. Y 
h -me d. calibrar muy bien todas estas palabras 
V r e •..auto para nosotros significa que.se recono-
ce nuestra guer ra y nu -«tra indomable voluntad 
de oo consentir dominios exóticos, que ene- jan 
rn c t< nues t ro modo de ser . Y en este caso 

^ r ^ í s n r ^ r - f o r e f ¡¡c 
tur, . . V . r<. r ,T „ J t : * ; ^ • mt«: v - c ón en Esc: ría y pea firme decisión de 

S S ' ^ ^ ^ t t i cb. r las riquezas de m r s t r o n o t o r i o la 
i a d í ' ^ T t i ? 2 f H ' r í" v -veioM h?cha" a Franco, E s t W r a l pensar oía del a v c s u u z au políu-a, en el caso de E , v a - i o , i n £ , r , S í ; S b f i l á n i r o s no quedarán m u y 
r ; L t : n l 7 a no han dudado en inferirnos b u ,, p , r , i a s ron esta r a p n ; . Da todos modos 
waa clase a,, u . t ia jcs coa la creaetó i d t l trai:.io- q U ; c ( b rar y cobrarán con el hferro á?. Bd 

Comaé Uc íNo tatcrvenc.Ou, mieatr&s t a ; b O y r.! c ó b r e l e R M n t o , dondee tán en juego 
*e*üaaü tliüá tienen jugudo,tanto cerno nosetrp ; gran c-'.nt'd-vi de interés 
t Q tstk guerra de inva» óa Ue España, t u dn i -
g'dó su p i febra í u ü a k c i o P n e t o . Y t n ella hay 
^ á s amargura que ouio, más . de advertencia. 
•"•todavU pU>.de ser tiempo— que de r e a c o r . 
Aauugui . j , porque la' sangre tí ' b s tspañ ,les 
cautos con áqueliá indiferencia llega al pr pió 
tora^óa del hombre del-pueblo quo las ¡:¡oo-v -
tfe. Aüvertíiiocia, porque uo quieren t.s, u. iiar . 
Ia voz d? sus pttejjlos que les pide a t a i a u i j 

is en el 
loísmo G)b"a!trr. 

Is J É iurWrj efis \ n e r c a s - l 
. ?ss¡ ¿e Extrsmrílar^ ¡ 

Vüencíiíf 30 — L" Ej caiív* d* , 
5fc Fíder«cid« lis-' dflols d Treb»- I 
j?Oore» de fe Tie- ra se 'amer.ta 
ODit cots de la sctttují insolíd'tia 
fie a gimoíi pu^b'os retpeíto » les 
evjicuídcs de LfVstntp y ExH-etain-
d«r>, recowendando'» sus «eccio-

qu*j rs'accione'i e«é gicítnsa 
te ente ti»í proceder y >x >uUen ;'c 
su se .o i» k s ftfi i".fes que ocr«D . 
(??: r¿s tcsofrjí. f e o t*»iMé¡i re-
conjVvtí» » lo? «vitcusdot qu? ?c-
dozetn al mínimo de r.t«s t x gen-
C5S . 

Cor? el f * de miii¿r• r en ío po- \ 
s ' b ' e S ' f -ls los ev cu-ilos \ 
de Exircm^ 1; í jeediva ¿bt* | 
u a «.uscripc'iV? qu«>nc«b'.-za vot •: 

gran c¿mt?aa.'t «e inier«-.ss-s extranjeros . La ad- v«« t- mil p^s t«s, « te q'.\* i vita 
verte ticéi no puede ser más clara. 'Tontos serán pwú©p»n todos na erg* i saps ' 
quj no lo vean. ' r simi?»b»aol«. 

A pe la r do todo, no esperáinos ni pcco ni griL* ejícu^va rfcuerda » t u s &fi . 
mucho aa estos s tñore? . P <>.r p^fa ellos. Ahora 
bien; nosotros, c o n e l caraarsd) Prieto, a?egnr.-! • 
píos qu- no se remos dominados; ñero ou • v 
p ico A¡J_SPNÉS tendremos demasiada FOÜ \-O- ID D 
pura.q-ienes hoy nos niegan el más e c o u m a l 
DE LOS '1«RECH08. 

lia ío» i-/. !-e s' í>tí qup t'ene^ d» í 
>r-t*.naiiicar h/íía ci máximo los 
mh jos df. prf.o?r«ción de la 

sk:¡ b - w * h$»gu'«» el manteoi 
m el Ejército y del puebip " 
ra aft'? p rós io i , 

Arriba, resistencia 
y preparación 

Rebosa heroísmo el en-
tus iasmo con q u e nuestros 
so ldados lucháu durante 
c inco oías por las tierras 
ex t remeñas . La tarea de 
nues t r a reconquista no e s 
fácil; p ro es factible, y 
c u a n t o ' t e n g a una probabi-
l idad d e ser, io e s por v o -
luntad de nuestro Ejército 
Popular. De este, modo v a -
m o s c a d a día liberando un 
t rozo d e terreno y cog i en -
d o para España !o que se 
n o s tenia u s u r p a d o Extre-
m a d u r a va s i e n d o otra vez 
de la R e p ú b ica. Eí enemi-
g o acusa el go lpe . Pero, 
sin embargo, se resiste. 
C u a n d o se le pega por un 
lado, a c u d e rápidamente a 
otro que cree flojo para 
desqu i t a r se . N o se desqui -
ta , a u n q u e para ello e m -
plea los med ios m á s cr imi-
nales i nven t ados por la 
m o n s t r u o s i d a d fascis ta . Y, 
quiera o no . va- mur i endo . 

A pesar de t o d o n o hay 
q u e fiarse; hay q u e tener le 
s i e m p r e en j a q u e y cortar 
t o d a s sus in tenc iones . La 
de hoy es chira: C o n f o r m e 
s- : va o e s e vo lv iendo v i c -
toriosarrrente nuestra o f e n -
siva por toda la zona C a s -
t u e r a - C a m p a n a r i o - C a b e z a 
del Buey, el enemigo pre-
s iona , p r o b a n d o suerte, 
por el sec tor P c e n t e A r z o -
b i spo . En la ope rac ión le 
l l evamos n o poca ven t a j a . 
P e r o es to n o es b á s t a n t e . 
H a y vq&e destruir le t a m -
bién por ' aque l l a parte. 
C o n nues t ro s med ios y con 
nues t ro valor . P r imero , c o n 
u n a res is tencia de. h ier ro 
q u e d e r r o q u e t o c o s sus 
i n t e n t o s ; d e s g a s t á n d o l e s 
c o n s t a n t e m e n t e , h a c i e n d o 
d e c a d a p iedra un cas t i l lo 
y d e c a d a h o m b r e un c o - . 
loso . Con' nues t ra r s i s t en -
cia l levamos a d e l a n t a d o 
t o d o . Y d e pués , prepa-
r a n d o el a t a q u e d e la mis-
m a f o f m á q u e hoy se rea-
liza po r los sec to res de la 
par te Centra l , d o n d e n u e s -
tro a v a n c e te rminará c o n 
r o t u n d a s y decisiva? vk to* 
ría?. 

Ayuntamiento de Madrid
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El brío firme de nuestra 
do por el Comisario COL 
El valor de "Perico" I. 

«Perico» como la llamaban en «1 puiblo, se había ineorporado a 
1« Brigada. Nú lo hizo «nt«s y ea plan voluntario, porque « pessr <?« l 
sui 28 «ños. teñís un siqfin de ob!ig»cio"*r. entse ellas la de merite-
a IU madre viuda y cuatro hermanos píquefioj . 

fin «1 periodo de instrucción todos su» compañeros fe llamaban 
«El Silencioso». Hubo quieti c»ayó que se tratab* efe un «pático y hasta 
detaíesto al Regimén repnbiicsno. |Nada más lejoa de I» condición del 
secio oimpesinol Su silsncio era hijo d?l problema que atrás df jsrá , 
más eomplic«do por la enfermedad da su hermtno menor. 

Destinado a una Couspsflía de dinsmiteros, «Feúco» fué hir ién-
dose más comunicetivo y en poso tiempo te ganó la sitap^ía de todos 
sus compañeros; sin embaago, sus p s t i b m eran siembre muy conta-
das y hablaba algo monos de lo preciso. 

Un día reeífció una carta de su casa en U que le participaban la 
muerte de su hermsno «Josquinín>, como él le llamaba. el que al ps j -
tir había dejado tan enfermitc. Una? lágrimas titilantes surcaron sus 
mejillas y sus manos fuertes, endurecidís por el t?Rb*ja, estrujaron el 
sobre con amargura y dolo; y se lo guardó pautadamente en ¿1 bolsi-
llo interior de su ehalequillo de pane. 

El comprfiero qus tenía >1 Jado, le preguntó: 
—¿Qué, alguna mala ncticis? 
—No, nada; que el saber de la familia siempre proocups s uno — 

contestó no queriendo ser mis jxp'faito. 
—¿Y por sso llora»? |Q ié poco vs'o? tisnes, «Perico»! 1« fespon-

dió el camarade, no suponiandose nunca ®1 alcance ds su t r i á i s . 
—Hombre, no ré lo qu* es el valor, pero s; algún» vea hay que 

tañerlo, no creo que nadie ma !o preste para ttaplearlc— repitió «Pe-
rico» mientras que se dirigí* con paso tentó a ?u ch?vola. 

formación Internacional 
sejo francés examina los acontecimientos internacionales 

P.'.ría 
s«jo d? h 
exputí'- ex 
exterior co>; 
tasión. 

Se refirió t 
a los acontesi 
la guerra de i 
cion?s fígnso-iU 
problfims checo. 

El Concejo *p 
raidsfí las declarad 
y su? definiciones »t 

ee'ebrado Con 
El Sr. Bo^net 
t« 'a situación 
nte documen-

tal atención 
1e China, a 

a Isa rela-
J como al 

unsni-
i 'oonet 

Mica 

| f f i n e s a , e?f cntnn la ext?rior tiue 
hs enviad i s est.i r e s c a t ó , a los 
¡sg*nta» díploniátino1:. 

El Sr- Da'adie> hiio UNA PXDC-
sición de poniunn s-bre-le*situa-
ción de 'a producción nación»!, 
de los prcb 'em » s rcí*Ies qws 
plantes y la suuadó' d i Ta drf zr,-
ss nación-! que *x ;ge : urgente 
adopción de mrdidfls fi«a«s de* 
tin?'9 s a m*}'-rsr r.u rendimiento. 

El Miv'síio da Trabajo ícm«t 'ó 
a la f in»» del P ;« i " ! -n ! e tf- la 

Repúb!ía« un d?c !etó, contrafir--
m-do por todos loa ministro», 
sobre la posibilidad de horas sú-
pleme- tarías en el mares de l«¡ 
legis ción de I« semana de 40 
horas, 

S« precisa el derecho del Q a -
biíírso r estíbiecír dicha» horas 

todos los e»tsb¡ecÍBJÍentos •di 
b ib» j vpa?a ra dtf"n»a nacional, 
'a v guridtd o el se» vicio púb'ico. 

E¡ Gobierno está dispuesto a 
har. T pleno aso «?e sus derechos, 

Runciman continúa sus ge tion s 

A la csida de la tarde, cuando rl s : l ccm> nzabs a ocultar su« rayos 
de fuego traa de los picachos de enfrente, el enemigo empezó a hosti 
lizar toda la línea. En veinte minutos, el fuego cr* intensísimo por t o j a 
la cordillera. 

—Todo el mundo en su pursto; que r.o flsque?. nadií!—Dijo un 
Comandante al ver aparecer tres tanques que «vanzabsn hscia donda 
estaba aposUde la Ccmpsfiía de dinamiteros. 

Ccmerzó el fuego pe r dercsrgaa contra les tres monstruos de 
hierro y éstos ominaban pausadamente hacia adetente como si la 
«cosa» no fuera con riles, situándose a cinsuert* metros de Iss hin-
cheres propias. 

f; Prigñ 30.- Le misión Runíimán 
l trabaja sitivsmente. Runciman ha 
(; semstido a Heinlein nuevas pro-
L posición»s que contienen grandes 
1 concisiones por parte de los ehe 
¡ eos p i ro h?sts ahora s? gusrda la 
| raayor res^rvn sobre los «uevos 
i métodos d e administración e n 

ChecosU'Víquia. 
RutidK^n conferenció «Jurante 

un í hf>ra con el Pres'dente va la 
Repúblics. 'Eri conc t o ' no h ? 
nada rún y en U s círculos gubev-
n? mente les se p*rmsoec» a ¡a Fx-
peetstí^s y* que al Oo t f f i r i i o ' h 1 

hecho gr«^'jcs co c iortrs. 

ica lie la 
prensa nazi 

Se ha reunido el Consejo de M nistros nglés 

Berlín 30.—En los círculos po-
líil-os al msnes ce observa 1« ma-
yor re eiva en relasión con la si-
tuación it i r rac iona l . Se deco-
ra que estece de fundamento Ja 

• agitación que re ha msnifesUdo 

Londrei 30.—Se hz reunido e! 
Consejo de Miniitrcs faciiitásdoíe 
el siguiente comunicado: 

«El Ministro de Negocios Ex-
tranjeros h i z o una exposición 
completa de la situación interna-
cional. Sus colegas marifestaren 

Los dingmitr'rcs abrieron fuego con bombts de muño v los oru- i ru ccmplsto acuerdo coa la sscióu 

No ee hs previsto riibguaa nue-
va reunión tíe ios Ministros p f r o 
los miembros dei Gobierno per-
manecerán en las epresnias rfe 
Lordtes. ' 

El ccKunksdo de los nombres 
de les 18 nrettbs'CP que hsn pp.r 
ticipsdo en !s teunióri y í ñ de que 

gas hicieron un alto en el c»mino. ¡Nuestrqs furi'es se ccmím a loa • iniciada sobre la política que d lbe el tmba j ídor en B rlú?, Nfvi'.le 
ser seguida. trea vichos horripilante»! 

Cuando el comb»te ura mis fuerte ssltó un much?sho de su es-
condrijo y cubtiéndose con las maleza? y í b ' o j ^ s del terreno, H*gó a 
quince sietros del pr imtr t 'nque. Dos bcmb&s y tras de «Has otras dos 
y el bicharraco quedó ir móvil, ir utilizado. Los dos que 1c seguían, 
vomitando metralla, dieron media vuc'te rif ida y regresaron ac^lers-
dam»nte a »u base. 

A los diez minutos la hostilidad d«l enemigo hibía cesado y los 
ocupan tes del tancue que quedó rn poder de ¡os s o l a d o s del pueblo, 
fueron hechos prisionero?. 

Había siSo «Perico» el héros d«> squsüa jernad?; el Msndo le fe-
lisitó y le propuso para u»i yscecso. 

—Yo no quiero nads.—d'jo a rus f?f«s—porque he conseguí3o 
más de lo que yo mismo esperaba 

¿Qué hes conseguido mu.haco?—Le in t r r rog ' ro" . 
—¡Vilor, ánimo, que yo ignoraba «i lo tendríi! 

A loa diez días, «Perico» regresaba d«s un permiso corto después 
de basae 8 su « a d r e y hermaaillo?, más optim :sta y más vK'i:nte qus 
nunca, 

Miguel RANCHAL. 

[| Secretario del General Miaja c i é ü é y m é U per so Mea ¡abar e¡i is g i ra; 

Hendtrscn tsisüó a fe reunión. 

con motivo dei pre b'em* chrc^s-
ICVÍCÜ cu Psrís y Lcndsts espe-
cis rn*nte. A 1< csmpafls «ntichí-
c ha venido a suceder una c*m-
pí ñ36 »ntibritánic(> por psrte de la 
p r s m s fiivmtna; Los ataques con 
la pe ílic& brilártica son tan vio-
lentos como los que s? Unzsn con-
tra PDC?. 

(Esbus) 

Si Hítler ataca a los checos encontrará enfrente a Francia 
París 30.—La prensa unanime-

msnte comenta !a cuestión che<:a 
y estima que, en caso de agresión, 
Francia esttrí» al l ído de Checos-
lovaquia. 

El diario comunista «L'Hums-
nité» publi&s unas d e c l m t i c n e s 
d«i Pattiáo invitando a tcáos los 
francssps de derechas c izquier- § 
das, que petm*nezcan unidos PA-
n salvar la civilización y Is p«z. 
Si Hítler atec* a ios chebos «xicoa 
trará frente a él a Francia. 

Hl diario monárquiac «Accióa 
Fraocaise» escribe: AUmánis ha 

de e t t f r ptrsuedids &'e qus 'os 
ssníimicnios qu-1 no han tenido 
tiempo de macurar, teaí ursn in-
cnediftamentfl e?j cuznto U Patria 
esté en peligro. 

«L'Epcquí» estima que A - ms-

Barcelona 30.—El Gobierno ha 
concsdido la. Medalla del Deber 
al capitán D. Antonio Lópea Her-
nández. secretario del Oeneral 
Miaja. 

La Isbor realizada d«sd» al pri-
mer día por el eotoness Brigada 
ea modelo de conducta de fieles 
cumplidores del deber *ún en los 
momentos de mas dificultades y 
peligros. 

El Brigsda L<ipez salió volunta-
rio al f?en}e can lo* soldados que 
marchaban a Scmoiierra para 
combatir a los r*be'dís en los pri-
meros dfcs del movim ento. Des-
pués combatió valerosamente f n 
la Sierra de donde se n ígó a salir 
hasta terminar su misión, 

Pasó a ocupa? su puedo al lado 
del general Miaj». Da secretario 

ruyo trabajó iric^nisb'cjaeuie t&u-
rnnta el íiempo en que prasi^ió 

nin :e encuentra ea un esücjón 
sir. se ida del que su orgullo r 
ci n'alista le impide salir retroce-
diendo. 

E.n csts tono sa producen Ies 
des/ás diarias. 

Ei C i ü u j o líe Ki&Utry se famotiée ti ffiiM^e c t a s ospectos 

U ÍQ SITYSTIÉN UCI EÜÍ ICUR&UISDEL 
Bifceh'na 30. Bsio ia Pfe5-> el ir.m íio de los periódicos y 

dencis c.ú D o . or Neg¡ía s>. ha creando uní comisión que estu 
icunido e s k n s f i i a a Co ¿ jo di»rá i i res«ricción de las pubiiet-
de Mi«'htros. Comenzó a m cinco c i ! i lC!íi 

v 'media y. teim nó a la» ocho y : , ^ Propuesta de los Ministros 
, de Trabajo y de Comuniaacionc* 

; se tprobaron nombramientos da 
eitoí c f g o s y te de»pichiron 
varios asuuios de Káa¡¡te üe am-
bos dCiP>rUmentos mi.iistensles. 

NopuiSíeron asistir par sncoü-
trar;e au<=e«££5 ios Ministros ris 
Jusiiaia y Agsuu t u a y eí <¿t Qo 
berasción por encontrarse en-

j l a jan t« ds Dtfeosái y ligua de- í c [ m o ' 
r sempeñando este siendo $n 
I todo momento un soíaboerlur 
; suyo le«I y eficaz. 
| A Teniente asc«ndió por haberle 
( correspondidD por ?us sños 'd® 

servicios y a Capitán por su teaitad 
' a la Rspública. 

Le. lefaenci* facilitada dice asíi 
«El Pí«si áeate del Coas- jo d í 

MiaisUoi y Minutío de Dí fes ía 
NícÍ'J'ími; iiiferixó s-.bra la situa-
ción ; jiúísr y sometió a ls COÍ»?Í-
dtíftcióa ds¿ Concejo dwers s ;x-

Tümbiéa se bproüsron varios 
KxpcdientiS d c O o t a s PúblisKS. 

C@e stio üéroe tfel elce 
V i l e n m 30.—fin ia zona del 

Sbro y t n uao ¿ia ios sombitttis 
aéreos qua ttat-j gioiia han d « d j 
a i ai/)8„iOn repuolicKn», ha mu¿r-

El Subdirector de Seguridad tiene ocasión de apreciar el gran espíritu 
combativo de los soldados de Extremadura 

Valencia 30.'-El Subdirector de 
Seguridad ha regresado de su 
viaje por las provínola» da Cór-
doba, Badifoz, Toledo y Ciudad 
Real, que integran el Frente de 
Extrsmadur», entrevistándose con 
los Oobernadorcs da Isa tres pri-
mevas y con el de Ciudsd Real no 
podo hrcerlo por encontrarse en 

jefes de plantilla, dictando órde-
nes para la formación de destaca-
mentos ds policía en todas las 
cabeza dé Partido y para !a coor-
dinsción de los snviciog en las 
zonas. 

También visitó Jai provincias 
í!e Oualajara y Albacete, entre-
vistándose con los Gobernadores 

cidas dispo»ieion«s. 
El Sr. Moral se muestra @ntu-

siasmado por ti gran espíritu 
combativo de nuestro Ejército de 
Extremadura, cuyo avena* vicio 

| podientes ds asoensoi propuestos i tb ei s»tige«o pi olo Antonio 
i pór el Ministerio de Dcíea-a. ¡ ü a i i t é a Q a , , « 
f ti Ministro da ¿ s u d o informó 
¡ ampiiamci te sobre ia situación 
i int»«í¡adoaai e*p?es*.,do el t&pfC-
| to ú iimo da ia ¿No Intervención y 
| ia actuación da ja Comisión But t -
< nica da Cncuasta sobue borno&r-
, déos £ éreos y ia de canjes, apro-

bando ui Consejo ia composición 

cuyo heroísmo m 
caasecido trer c i u - o por «i alto 
tu ndo flum^j cj ts iplo. 

Er« Batencuno y «pfnas conta 
ba 19 *fLs. DesJe hace tees «ftu» 
pertjuecia a P*rtiao buci* istá y 
tué picsidcaiti de la F. Ü. tí. 

Pafif ioni , y con ios Comisarios i y Jefes de Poüda, temando p i re - i 

} rioso coincidió con su estancia en da .a Ds cg^aün que tu d ^ r t . re-
ía provincia de Bsdíjoz, pudtendo • sentar a LT.pañi en ls 19 Ay.ua ,.,:n 
apreciar la mígaífisa moral que de la Sociedad cS« Nacio¡¿vs. 
reina en 'as tropss leales. Se aprobó un Decreto de H % 

( H b m üentia seda«tcskda y uniLc^ido 

AUiQáfiia üo Uceada o s u 
soldanes 

Bsílíi» 30.—Los soldados cuy® 
P'r ociii út -o* años de servicio 
ex jira fci 30 de Septitmbre han 
u d o av iados e«peci«lmc.¿ie da 
q i« no tersa iiesneiados n a l * ei 
27 ae Üctubie, 

Ayuntamiento de Madrid


